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			– Senhor Noble?

			Muito devagar, ele ergueu uma das pálpebras, revelando o olho avermelhado. De seguida, abriu a outra pálpebra, expondo outro olho avermelhado. Apesar da sonolência, reparou que estava na mira dos olhos verdes mais extraordinários que já tinha visto. 

			Não era um verde comum, meio embaciado, daqueles que às vezes ficam cinzentos, mas antes um matiz intenso e translúcido como o das esmeraldas. Umas maçãs do rosto altas ladeavam um nariz atrevido, a pele limpa e lisa, e havia algo de misterioso na boca, apesar da seriedade e do queixo erguido e orgulhoso. 

			Irritado, Jonas percebeu que não lhe conseguia ver o corpo. Um boné de basebol tapava os magníficos olhos verdes e os cabelos estavam bem escondidos, mas as pestanas que adornavam os olhos eram escuras e longas. Ela vestia calças pretas e um blusão fechado até ao pescoço. 

			Era, obviamente, uma rapariga que gostava de ser levada a sério. 

			– Qual é a graça? – indagou ela, com rispidez. 

			– Nada – respondeu Jonas, endireitando-se no assento. 

			– Imagino que seja o senhor Noble. 

			Ele olhou ao redor da luxuosa sala de espera privativa, que agora estava deserta. 

			– Parece que sim – confirmou, mordaz. 

			A raiva surgiu nos olhos verdes, mas ela controlou-se. 

			– Se já terminou de beber o café… o seu voo está preparado, para quando quiser – apontou o copo vazio na mesa diante dele. 

			Ele não sabia se se sentiria pronto em algum momento daquele dia. Apesar do café forte que bebera ao chegar quinze minutos antes! Fora uma longa noite de insónias e voar para uma quinta num ermo no interior da Inglaterra, para ir ao encontro de um homem que nem sequer conhecia, não encabeçava a sua lista de prioridades. 

			Mas, ao falar com Jerome Summer ao telefone, concordara… sob pressão… com essa reunião e cumpriria a sua palavra. Assim, apesar da mudança de planos, que o impedira de dormir, apresentara-se naquela sala de embarque privada inserida no complexo do grande aeroporto londrino. Mas não tinha de gostar!

			Levantou-se e flexionou os músculos cansados. 

			– Tem um belo uniforme – elogiou, sarcástico. Se estava à espera de ser mimado por uma comissária sexy naquela curta viagem, obviamente que ficaria desapontado!

			– Uniforme? – ela olhou para as próprias vestes. – Estas roupas são minhas, senhor Noble. 

			Jerome Summer não trabalhava bem, concluiu Jonas. Não lhe dizia respeito a forma como o outro lidava com os funcionários, mas a experiência ensinara-lhe que a familiaridade levava ao desrespeito. Permitir que um empregado relaxasse era meio caminho andado rumo ao desastre. A sua própria secretária, Dorothy, era uma bela prova disso!

			Com quase cinquenta anos e cerca de dez anos mais velha do que ele, Dorothy assumira-se como a figura materna na sua vida. E, como a maioria das mães com filhos adultos, tratava-o com uma afeição tirânica. 

			No entanto, aquela jovem não se encaixava nessa categoria! Jerome Summer devia ter pouco mais de cinquenta anos, enquanto que a rapariga aparentava vinte e poucos. O que levava a uma pergunta… que papel é que ela desempenhava na vida de Jerome Summer para que ele permitisse tal familiaridade?

			– Terei que comentar com o Jerome que uma comissária de saias curtas e blusa de seda propicia uma viagem mais confortável – declarou Jonas, suavemente. 

			Quando as suas intenções ficaram claras, ela franziu o sobrolho. 

			– Para quem, senhor Noble?

			– Ora, para mim, claro – riu; o café estava finalmente a actuar, activando a adrenalina. Uma sensação temporária, claro, mas devia chegar para o levar à reunião. – Se o voo já vai partir, onde é que está o senhor Summer? – indagou, franzindo o sobrolho. – Ou ele já está no avião?

			– Rome está na quinta, claro – respondeu, mordaz, a jovem. – De que é que adiantava levá-lo lá, se Rome estivesse na cidade?

			– Rome… – espantou-se Jonas. Tanta intimidade! – Eu estava a falar de Danny Summer, claro – esclareceu com frieza. – Disseram-me que ele viria encontrar-se comigo aqui. É um familiar, suponho?

			A rapariga sorriu sarcástica. 

			– Supôs correctamente, senhor Noble. Tem bagagem?

			– Só isto – Jonas inclinou-se para pegar na pasta compacta que deixara ao lado da cadeira. – Não pretendo ficar mais do que algumas horas – acrescentou, com determinação sombria. – Só até o meu… negócio com o senhor Summer se concluir. 

			Ainda por cima, se toda a equipa Summer se mostrasse tão arrogante e presunçosa como aquela rapariga! Simplesmente, não estava disposto a lidar com atitudes agressivas, quando o seu trabalho requeria tacto e diplomacia!

			A jovem olhou-o de soslaio enquanto caminhavam em direcção ao avião particular estacionado a poucos metros dali. 

			– Qual é, exactamente, o seu ramo de actividade, senhor Noble? – indagou ela, em tom casual. 

			Casualmente de mais, pensou Jonas. Pela pouca conversa que tiveram até àquele momento, ela não o trataria com educação sem que pretendesse algo… o que significava que havia alguma motivação por trás da pergunta. 

			– Nada de ilegal, asseguro-lhe – rebateu ele, evasivo. 

			A rapariga empinou o nariz. 

			– Não iria conversar com Rome, se assim fosse – retorquiu a rapariga, com desdém. 

			Pelo pouco que lera e ouvira falar sobre Jerome Summer, a rapariga tinha razão. O homem era uma lenda empresarial do seu tempo. Filho de um médico, trabalhara com afinco nas suas empresas até atingir o topo em todas as áreas em que actuava. 

			Não obstante, Jonas não pretendia discutir os seus negócios com outro homem, muito menos com uma rapariga quase mal-educada!

			– Fico contente – replicou, sereno, enquanto subia as escadas. O interior do avião era luxuoso, do tipo que só se vê nos filmes. 

			O seu próprio estilo de vida estava longe de ser austero, reconheceu Jonas, mas aqueles acabamentos eram uma coisa do outro mundo. Parecia uma sala de estar ricamente decorada, com um sofá confortável, poltronas, uma carpete clara e um bar bem equipado junto à cabina de comando. Todo o acabamento em madeira parecia ser de mogno. O único detalhe que lembrava que estavam num avião eram os cintos de segurança no sofá e nas poltronas. 

			– O bar está abastecido com comida e bebida – a mulher fechou a porta. – Por favor, sirva-se do que quiser após descolarmos, mas há uma zona de turbulência e aconselho-o a aguardar até que superemos essa dificuldade. 

			Jonas ergueu o sobrolho. 

			– E o que é que vai fazer, exactamente, enquanto eu me sirvo de comida e bebida?

			Ela abriu a porta da cabina de comando e ergueu o sobrolho. 

			– Ora, vou pilotar o avião, senhor Noble – informou, serena. 

			Ela era o piloto?

			Jonas não ficou só surpreendido! Estava atónito. Nunca lhe ocorrera que… 

			Cuidado, alertou a si próprio, o teu machismo começa a notar-se!

			Mas essa não era a questão, defendeu-se rapidamente; nunca fora machista. Reconhecia que as mulheres eram muito mais fortes, em certos aspectos, do que os homens!

			Mas a rapariga adivinhara perfeitamente a suposição que ele fizera a seu respeito na sala de embarque… e optara por não desfazer o equívoco. Devia ter-se deleitado com o embaraço dele ao demonstrar um preconceito.

			Por quê?

			Ela nem sequer sabia quem ele era quando entrara na sala de embarque. Deduziu que era quem procurava porque só lá estava ele. O que é que lhe fizera para suscitar tal animosidade?

			Nada de que se lembrasse. A menos que… 

			– O Dany Summer não pôde vir pilotar? – indagou Jonas, tentando perceber. Se aquela mulher foi convocada para pilotar sem aviso prévio, estaria explicada a sua contrariedade. 

			Ela deixou de sorrir e comprimiu os lábios, com os olhos verdes a cuspir fogo. 

			– Eu sou a Danie Summer, senhor Noble – esclareceu, por fim. – Jerome Summer é o meu pai. E, fique tranquilo… tenho licença para pilotar todos os jactos particulares dele. 

			Não era apenas uma familiar distante, mas a própria filha do homem, espantou-se Jonas. Como é que podia ter adivinhado que Danie Summer era uma mulher, ou melhor, justamente esta mulher?

			Jonas não se conformava com o facto de ter sido ludibriado. Aquela Danie Summer… divertira-se bastante às suas custas para um só dia!

			– Então, vamos descolar rapidamente – rugiu, mal-humorado. – O meu tempo é curto e acredito que tão valioso quanto o do seu pai. 

			Danie Summer parecia pronta a retorquir, mas aparentou ter pensado melhor. Com um suspiro, entrou na cabina e trancou firmemente a porta. 

			Bolas! Jonas gemeu ao instalar-se numa poltrona. Estava exausto, lamentava ter concordado com aquele compromisso, ainda por cima num sábado, e a última coisa que queria era lidar com uma feminista disposta a tudo para provar o seu direito à igualdade. Uma igualdade que ele nem sabia que questionara… a não ser pela suposição, de manhã, de que ela fosse a comissária de bordo, observou uma voz interior!

			– Queira apertar o cinto de segurança, senhor Noble – solicitou a piloto, em tom gélido, através dos altifalantes. – Vamos preparar-nos para descolar. 

			Jonas obedeceu, mas não sentiu aplacar-se a sensação de mal-estar por saber que a sua vida estava, naquele momento, literalmente, nas mãos de Danie Summer, uma mulher que não lhe dispensara nada além de desprezo condescendente, até àquele instante!

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Quem era Jonas Noble?

			Mais precisamente, o que era ele?

			Até há poucas horas, Danie julgava que ia ter o sábado livre: planeara almoçar com a irmã mais velha, Harrie, e o seu marido, Quinn McBride, antes de ir à cidade fazer compras. 

			Mas, então, o pai telefonou-lhe e, apesar dos seus protestos irados, conseguiu, com a sua diplomacia e charme habituais, convencê-la a levar Jonas Noble à quinta. 

			Mas Rome não fora tão receptivo quanto aos dados sobre o visitante, recusando-se… novamente com charme… a explicar o motivo da visita de Jonas Noble. 

			Danie detestava mistérios. E Jonas Noble tão-pouco esclarecera o motivo da entrevista com o seu pai. Enigmático, a aparência também não dava indicação de quem ou o quê que ele poderia ser. 

			Havia um detalhe que a fez pensar que o homem não devia ser empresário. Os cabelos pretos eram um pouco compridos de mais. A roupa descontraída, calças de ganga pretas, camisa de seda preta e casaco cinzento, não transmitiam a eficiência formal típica dos empresários que lidavam com o seu pai. Excluindo o seu pai, claro. Mas, também, Rome já superara a fase de se preocupar com a imagem que transmitia… a quem quer que fosse!

			Estaria também Jonas Noble nessa posição?

			Danie abanou a cabeça enquanto pilotava o avião. Nunca antes ouvira falar de Jonas Noble e lembrar-se-ia do rosto dele se já tivesse visto a sua fotografia nos jornais de negócios que o pai assinava. Afinal, não se tratava de um tipo comum!

			Não era propriamente bonito: o seu rosto tinha demasiados ângulos, com queixo quadrado e determinado, boca esculpida e nariz aquilino. Mas os olhos eram impressionantes, apercebera-se de imediato. Castanho-escuros, com uma qualidade quente que suavizava todas as outras características abruptas. 

			Cautelosa, Danie repreendeu-se ou acabaria por considerar Jonas Noble um homem atraente!

			Ele até era atraente, reconheceu, mas não se deixaria levar pela boa aparência do homem. Aquele exterior agradável devia esconder um calculista egoísta. A sua experiência com Ben ensinara-lhe mais do que… 

			Bolas, de onde é que surgira esta lembrança? Nunca mais pensara em Ben, protagonista de uma fase da sua vida que banira completamente de todos os olhos e mentes curiosas. Jonas Noble era o objecto em questão ali, não alguém do passado, que a fizera evitar qualquer envolvimento romântico nos dois últimos anos!

			O passageiro levava apenas uma mala, pequena demais para conter roupas, grande de mais para levar documentos. O que estaria lá dentro?

			Bem, não conseguiria saber através do homem, percebeu amuada; teria que se controlar até encontrar o pai. 

			Estendeu-se para carregar num botão no painel acima da sua cabeça. 

			– Estamos a nivelar neste momento, senhor Noble – informou, friamente, através do intercomunicador. Este é um voo para não fumadores, mas, por favor, sirva-se de bebidas. – Acrescentou, desdenhosa. 

			Sorriu ao recordar a expressão dele ao saber que ela não era a comissária de bordo, mas a piloto! Não chegara a ficar sem fala, mas ficara embaraçado. Era óbvio que, no mundo de Jonas Noble, as mulheres não se desviavam muito dos papéis tradicionais. 

			Aviões e viagens aéreas eram o seu maior interesse desde criança, tendo percorrido o mundo todo com os pais desde os cinco anos. Em vez de bonecas, no quarto tinha modelos de aeronaves. Em pouco tempo passara para as miniaturas telecomandadas. O piloto contratado na época, Edward, deixava-a entrar na cabina de comando durante os voos e permitia que o ajudasse enquanto inspeccionava os motores. 

			Aos dezoito anos, já decidira o que fazer na vida. O pai demonstrara alguma resistência, claro, mas perdera a esposa há pouco tempo e, arrasado, não podia negar nada à filha do meio. Provavelmente, imaginara que ela acabaria por desistir da ideia de tirar o brevete. Mas ela adorava voar!

			Jonas Noble fazia-a recordar toda a discriminação que enfrentara durante os cursos para tirar a licença de aviadora. Condescendentes, os colegas do sexo masculino achavam que estava apenas a brincar, gastando o dinheiro do papá. 

			Bem, suportara os comentários ao longo dos anos. Se estava a brincar com alguma coisa, era com o facto de ter que enfrentar com educação a intolerância chauvinista dos machistas que conhecera durante a sua carreira nos últimos sete ou oito anos!

			Incluindo Ben. 

			Arre! Outra vez! Não pensava nesse homem há meses e, só naquela última hora, a sua imagem nauseante já lhe aparecera duas vezes. Inaceitável!

			E tudo por culpa de Jonas Noble. Havia algo nele que a fazia pensar em Ben. Podia passar bem sem isso, obrigada!

			Danie pressionou o botão no painel superior mais uma vez. 

			– Aterraremos dentro de dez minutos, senhor Noble – comunicou. – Recomendo que deite os restos de comida e bebida no local apropriado e que aperte o cinto de segurança – com sorte, a reunião seria breve, como seu pai prometera, e poderia voltar rapidamente para a cidade e fazer as suas compras!

			Ao lado da pista de aterragem, já aguardava o motorista Charles, no carro de luxo, não na camioneta, para os levar até à mansão. Danie achava tudo cada vez mais curioso. Rome raramente usava o automóvel caríssimo que comprara, num impulso, há vários anos, pois não gostava de ostentação. Mas mandara retirá-lo da garagem em honra de Jonas Noble. O que a remetia de volta ao enigma: Quem era ele?

			– Por favor, permaneça na poltrona até que o avião páre completamente, senhor Noble – instruiu, através do intercomunicador. – Nessa altura, sairei da cabina e abrirei a porta. 

			Já fizera aquela viagem dezenas de vezes, mas era a primeira vez que achava ligeiramente irritante falar com uma pessoa que não podia ver. O seu único consolo era que Jonas Noble se sentisse igualmente frustrado!

			Não que ele o demonstrasse, minutos depois, quando o avião parou no fim da pista e Danie saiu da cabina de comando. Jonas Noble estava a dormir! Pela expressão relaxada, provavelmente cedera ao cansaço assim que tinham descolado. 

			Ao menos, apertara o cinto de segurança. Mas não havia sinais de que tivesse comido ou bebido alguma coisa e parecia alheio ao facto de terem aterrado. Permanecia de pálpebras cerradas, com uma respiração profunda e regular. 

			Adormecido, parecia mais jovem do que os quarenta anos que Danie lhe atribuíra de início. Pestanas longas pousavam sobre o rosto, dando-lhe um ar de beleza juvenil, livre daquela expressão desdenhosa. 

			As suas roupas, agora que analisava melhor, eram feitas por medida; a camisa era provavelmente de seda indiana. Seria rico, então?

			Tratava-se mesmo de um enigma. Danie concluíra, após algumas tentativas de relacionamento, todas terminadas em desastre por um motivo ou outro, que os homens eram uma perda de tempo. E arrependia-se de ter desperdiçado aquele pouco tempo com Jonas Noble!

			Abaixou-se e abanou-o com energia. 

			– Senhor Noble, aterrámos… 

			– Eu sinceramente espero que sim – murmurou ele, abrindo os olhos. – Senão, não estaria ninguém a pilotar o avião!

			Para alguém que parecia dormir profundamente há apenas um segundo, parecia demasiado acordado para o gosto de Danie. 

			– Existe uma coisa chamada piloto automático, senhor Noble – informou, sarcástica. 

			Ele endireitou-se na poltrona e olhou pela janela. 

			– Não quando se está no chão – retorquiu. Abriu o cinto e espreguiçou-se. 

			Danie tentou não se impressionar perante tantos músculos a trabalhar. 

			– Estamos a atrasar o seu descanso, senhor Noble?

			Ele olhou-a. 

			– Para dizer a verdade… sim! – levantou-se. – É a primeira meia hora de sono que consigo em vinte e quatro horas. 

			Danie arregalou os olhos perante a informação, com uma expressão de censura. 

			– Espero que ela tenha valido a pena! – replicou, certa de que uma mulher o impedira de dormir na noite anterior. 

			Jonas semicerrou os olhos. 

			– Valeu, sim senhora. Agora… vamos continuar aqui fechados? Pensei que ainda hoje me fosse encontrar com o seu pai. 

			Ela corou de raiva e foi abrir a porta. Os degraus deslizaram automaticamente até à pista asfaltada. 

			– Consegue trazer a bagagem ou precisa de auxílio?

			Ele sorriu ao pegar na pasta que estava junto à poltrona. 

			– Creio que consigo, obrigado. E obrigado também pelo voo tranquilo – acrescentou, gentil. 

			– Como é que sabe que foi tranquilo? Dormiu durante o tempo todo!

			Ele encolheu os ombros. 

			– Não dormi até confirmar que estávamos a salvo no ar – revelou. – Ouvi a ordem de não fumar antes de adormecer. Acho que os meus anos como interno me habituaram a dormir em qualquer lugar, a qualquer hora… 

			Danie não ouviu mais nada depois da palavra «interno»… aquele homem era médico? E estava ali para ver o seu pai? Rome estava doente?

			Era difícil de acreditar, pois nunca vira o pai doente. Mas isso não significava que ele estivesse bem… 

			– E qual é a sua especialidade médica, senhor Noble? – Danie tentou imprimir um tom desinteressado, em vez de exigente… embora, pelo olhar cauteloso dele, soubesse que falhara. Bolas!

			– Acredito que se chama «vida», Danie. É o juramento que todos os médicos fazem – respondeu ele, enigmático. – Aquele carro está à nossa espera? – Admirou o automóvel dourado estacionado a poucos metros do avião. O motorista aguardava já com a porta aberta. 

			Danie demonstrou a irritação. 

			– Está à espera do senhor – esclareceu Danie. – Tenho algumas coisas para fazer antes de ir para a quinta – explicou, contrariada. 

			Danie gostaria de ir imediatamente para casa, tentar descobrir mais sobre aquele homem. Mas tinha que inspeccionar o avião e reabastecer. 

			– Então até logo – Jonas desceu os degraus, sorriu para Charles e entrou no carro de luxo. 

			Danie, intrigada, permaneceu no topo das escadas até que o automóvel desapareceu na estrada. 

			Por que é que Rome precisava de um médico? Só podia estar doente!

			Mas chamar um médico ao domicílio… Só em casos de extrema gravidade!

			Danie tentou controlar a ansiedade. Não suportaria se algo acontecesse ao seu querido pai. 

			Mas a visita de Jonas Noble parecia realmente sinistra. 

			 

			 

			– Espero que tenha feito uma boa viagem. 

			Jonas encarou o anfitrião. O homem mais velho saudara-o à porta da mansão poucos minutos antes e agora os dois acomodavam-se numa elegante sala de estar. Já conhecia Jerome Summer das fotografias dos jornais, claro, mas as imagens não reproduziam com fidelidade o vigor do empresário de cinquenta e poucos anos. 

			Mas o que é que Rome esperava que ele dissesse em resposta à sua pergunta? O voo fora óptimo… mas a filha dele causara algum aborrecimento?

			Danie Summer… como é que ele podia saber que era uma mulher?… era espinhosa como um ouriço e delicada como uma manada de elefantes em debandada!

			Mas era bonita, concedeu o seu grilo-falante. 

			Devia valer a pena conquistá-la… após ultrapassar os espinhos e a língua viperina! Pessoalmente, não iria empenhar-se. 

			– Óptima, obrigado – Jonas dispensou o café que lhe ofereceram. – O senhor já me explicou a situação pelo telefone. Sendo assim, falta realizar o exame e, talvez, esclarecer alguns detalhes. 

			Jerome Summer não se mexeu, com os olhos azuis a indicar preocupação. 

			– Antes disso… posso reforçar, mais uma vez, a delicadeza desta situação?

			– Eu já percebi – declarou Jonas. – Danie não sabe, não é?

			Rome franziu o sobrolho e abanou a cabeça, triste. 

			– A minha filha fez perguntas impertinentes?

			Jonas encolheu os ombros. 

			– Uma ou duas – admitiu. – Mas não se preocupe – tranquilizou, quando o outro homem franziu o sobrolho. – No que depender de mim, a confidencialidade está garantida. 

			Rome abanou a cabeça. 

			– Isso não vai deter Danie – mostrou-se muito preocupado. – Talvez não tenha sido uma boa ideia encarregá-la de o trazer aqui. Mas, na altura, pareceu-me a melhor opção… 

			– É um pouco tarde para pensar nisso, agora que já chegámos – observou Jonas. – Vamos fazer o exame?

			A meia hora que dormira no avião bastara para o renovar, temporariamente, mas já não era um jovem médico interno, para quem algumas horas de sono aqui e ali eram suficientes. Naquele momento, a noite de insónias fazia com que os seus trinta e oito anos pesassem!

			– Não quero ser rude – declarou, com mais suavidade. – É que tive um caso difícil ontem à noite e não dormir deixa-me um pouco impaciente. 

			– Claro – Rome Summer levantou-se. – Eu conto-lhe mais detalhes lá em cima… 

			Jonas pegou na pasta com os instrumentos e seguiu o dono da casa pelas escadas acima. Percebera que Rome estava com dificuldades em lidar com a situação e que precisava de conversar. 

			Sentia-se solidário, pois imaginava como o homem mais velho se estava a sentir. Para um empresário que controlava o seu império e a família, desde há trinta anos, devia ser um grande choque ver-se ameaçado, por algo que não podia controlar. No entanto, ainda que as suspeitas se confirmassem, isso não seria o fim do mundo. Outras pessoas e outras famílias já tinham passado pelo flagelo, que continuaria a impor-se durante muito tempo!

			Mas Rome Summer parecia menos capaz de lidar com esse facto, apercebeu-se Jonas, ao vê-lo ficar abatido com o diagnóstico conclusivo. 

			– Não consigo acreditar… – gemeu Rome, de novo na sala, e escondeu o rosto nas mãos. – Claro que já desconfiava… 

			– Se soubesse não me teria telefonado – observou Jonas, passando-lhe uma chávena de café frio. Naquelas circunstâncias, a cafeína, mesmo fria, far-lhe-ia bem. 

			– Acho que não admitia a hipótese – Rome abanou a cabeça, atordoado, e bebeu o café mecanicamente. 

			Jonas absteve-se de fazer comentários durante algum tempo, dando ao paciente tempo para absorver o choque inicial. Sem dúvida que o café também ajudaria nisso. Assim que Rome aceitasse o diagnóstico como um facto, os dois poderiam conversar sobre providências práticas a tomar nos meses seguintes. 

			Rome finalmente ergueu a cabeça e encarou Jonas com os olhos húmidos. 

			– Desculpe-me – murmurou, desconsolado. – Sei que não estou a aceitar isto muito bem. – Franziu o sobrolho – Gostava que a mãe das meninas estivesse aqui. Ela saberia o que fazer. 

			– Quantas filhas tem? – indagou Jonas, para o descontrair, lembrando-se de ter lido em algum lugar que a esposa de Rome Summer falecera há alguns anos. 

			– Só três – suspirou Rome. – Mas às vezes parecem vinte e três!

			Jonas imaginava que, sozinha, Danie Summer podia facilmente contar por vinte. Com aquele mau génio, devia provocar muitas dores de cabeça a qualquer homem, principalmente ao pai. 

			– Moram todas aqui? – Jonas queria saber se Danie tinha algum marido infeliz no currículo!

			– Nenhuma delas, na verdade – Rome abanou a cabeça. – Harrie casou-se no mês passado – comentou, orgulhoso. – Andie geralmente vive em Londres, embora, nestas últimas semanas, esteja aqui comigo. 

			– E Danie?

			Foi ela mesma quem respondeu: 

			– Eu fico, não onde penduro o boné, mas onde quer que o meu avião me leve!

			Jonas ficou tenso, surpreendido por revê-la tão depressa. Ela tirara da cabeça o boné de basebol preto e agora os seus cabelos castanho-arruivados caíam em ondas pelas costas. 

			Se Jonas a achava bonita antes, aqueles cabelos definitivamente coroavam-na em toda a sua glória, destacando as maçãs do rosto proeminentes e os olhos verdes magníficos. Não tinha dúvidas… Danie Summer era uma das mulheres mais bonitas que ele alguma vez vira!

			– O seu avião? – questionou, para disfarçar o arrebatamento perante a beleza arrasadora daquela mulher. 

			Ela irritou-se. 

			– O avião de Rome – corrigiu, antes de se voltar para o pai. – Está tudo bem? – indagou, carinhosa e atenciosa. 

			Foi como se Rome sofresse uma transformação, notou Jonas. O sorriso jovial voltara e a expressão preocupada desaparecera completamente. Em benefício da filha, certamente. Embora não fosse possível esconder a verdade indefinidamente… 

			– Está tudo óptimo! – exclamou o pai, muito animado. – Convidei o Jonas para almoçar antes de voltarem para a cidade. 

			Jonas não sabia o que dizer, especialmente considerando que ainda nem tomara café! Era óbvio que, naquele momento, uma refeição completa seria óptimo… 

			– Se não for muito incómodo… – aceitou, educado. 

			Danie cravou-lhe os seus fabulosos olhos verdes. 

			– Desde quando é que se preocupa em não incomodar?

			Jonas contraiu os lábios perante o insulto. Rome apenas riu, divertindo-se com a suposta brincadeira da filha, enquanto ela dava um espectáculo de falta de educação!

			– Podes almoçar com Harrie e Quinn todos os dias, querida – Rome pousou o braço nos ombros da filha. 

			– Mas eu ia almoçar com eles hoje – reclamou Danie. 

			Então, afinal, ela tinha outros planos para aquele dia… Jonas ficou irritado. A culpa da mudança de planos não era dele, mas do pai dela. 

			– Não preferes almoçar com dois belos homens? – provocou Rome. 

			Danie olhou para Jonas com desdém. 

			– Só estou a ver um belo homem aqui… tu! – replicou, abraçando o pai. 

			O que esta jovem precisava era de umas boas palmadas, pensou Jonas, sombrio. Se o pai não as aplicava, ainda apareceriam homens dispostos a dar-lhe uma lição!

			Incluindo ele próprio?

			Jonas franziu o sobrolho. Na sua vida nunca erguera um dedo contra uma mulher e, por mais que Danie Summer merecesse umas boas palmadas, não seria ele a aplicá-las. 

			Fora criado entre as mulheres. A sua mãe enviuvara aos trinta e poucos anos e cuidara sozinha de Jonas e das suas duas irmãs mais velhas. Bonita e meiga, permanecera viúva durante muitos anos, conseguindo, com a ajuda de uma única empregada, criar os filhos. Único homem na casa, Jonas fora mimado não apenas pela mãe e irmãs, mas também pela empregada. 

			Coberto de amor e carinho, desenvolvera um profundo respeito pela mãe e pelas irmãs e um sentimento de solidariedade pelas mulheres em geral. 

			Mas Danie Summer fazia-o perder a cabeça!

			Apesar do mau génio, talvez ela tivesse emenda. Embora rica, parecia capaz e competente, levando o seu trabalho muito a sério. Só a língua viperina é que precisava de ser melhorada. 
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